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As alterações à IFRS 7 fornecem orientações adicionais para esclarecer se um contrato 
de serviços constitui envolvimento contínuo em um ativo transferido para fins das divul-
gações necessárias com relação a ativos transferidos.
A aplicação dessas alterações não teve impacto relevante sobre as divulgações ou os 
valores reconhecidos nas Demonstrações Financeiras da Companhia.

2.6. Normas e interpretações novas e revisadas já emitidas e ainda não adotadas com 
possíveis impactos para a Companhia
As seguintes normas e alterações de normas entraram em vigor no exercício: 
 � Alterações à IAS 1 – Iniciativa de Divulgação – oferecem orientações com relação à 
aplicação do conceito de materialidade na prática.

 � Alterações à IAS 16/CPC 27 e IAS 38/CPC 04 (R1) – Esclarecimento dos métodos de 
depreciação e amortização aceitáveis.

 � Melhorias Anuais ao Ciclo de IFRSs 2012-2014 – incluem diversas alterações a uma 
série de IFRSs, resumidas a seguir:

 �  As alterações à IFRS 5 introduzem orientações específicas com relação a quando uma 
entidade reclassifica um ativo (ou grupo de alienação) de “mantido para venda” para 
“mantido para distribuição para titulares” (ou vice-versa).

 � As alterações à IFRS 7 fornecem orientações adicionais para esclarecer se um contrato 
de serviços constitui envolvimento contínuo em um ativo transferido para fins das divul-
gações necessárias com relação a ativos transferidos.

A aplicação dessas alterações não teve impacto relevante sobre as divulgações ou os valo-
res reconhecidos nas Demonstrações Financeiras da Companhia.
Em vigor para períodos anuais iniciados em ou após 1º de janeiro de 2017:
 � Alterações ao IAS 12 - Reconhecimento de ativos fiscais diferidos para perdas não reali-
zadas.

 �  Iniciativa de Divulgação (Alterações ao IAS 7) - altera o IAS 7 Demonstração dos Fluxos 
de Caixa Para esclarecer que as entidades devem fornecer divulgações que permitam aos 
usuários das demonstrações financeiras avaliarem as alterações em passivos provenientes 
de atividades de financiamento. Aplicável a períodos anuais com início em ou após 1º de 
janeiro de 2017.

2.2. Bases de mensuração
As Demonstrações Financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exce-
ção dos instrumentos financeiros não derivativos mensurados pelo valor justo por meio 
do resultado.

2.3. Moeda funcional e moeda de apresentação
Essas Demonstrações Financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da 
Companhia. Todas as informações financeiras estão apresentadas em milhares de Reais, 
exceto quando indicado de outra forma.

2.4. Uso de Estimativas e Julgamentos
A preparação das Demonstrações Financeiras, de acordo com as práticas contábeis adota-
das no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas que afe-
tam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas 
e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas.
As principais estimativas relacionadas às Demonstrações Financeiras referem-se ao registro 
dos efeitos decorrentes de:
 �  Nota 13 – Imposto de Renda e Contribuição Social;

2.5. Normas, interpretações e modificações que entraram em vigor a partir de 1º de 
janeiro de 2016, com possíveis impactos para a Companhia
As seguintes normas e alterações de normas entraram em vigor no exercício:
 �  Alterações à IAS 1 – Iniciativa de Divulgação – oferecem orientações com relação à 
aplicação do conceito de materialidade na prática.

 �  Alterações à IAS 16/CPC 27 e IAS 38/CPC 04 (R1) – Esclarecimento dos métodos de 
depreciação e amortização aceitáveis.

 �  Melhorias Anuais ao Ciclo de IFRSs 2012-2014 – incluem diversas alterações a uma 
série de IFRSs, resumidas a seguir:
As alterações à IFRS 5 introduzem orientações específicas com relação a quando uma 
entidade reclassifica um ativo (ou grupo de alienação) de “mantido para venda” para 
“mantido para distribuição para titulares” (ou vice-versa);

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 2016 BALANÇOS PATRIMONIAIS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais)

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas anexas são parte integrante destas Demonstrações Financeiras.

As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras. As notas explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

ATIVO PASSIVO

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais, exceto resultado por lote de mil ações)

DEMONSTRAÇÕES DE RESULTADOS ABRANGENTES
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015

(Em milhares de Reais)

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais, exceto dividendos por lote de mil ações)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 E 2015 (Em milhares de Reais, exceto se indicado de outra forma)

Senhores Acionistas,
Apresentamos as Demonstrações Financeiras da Usina Térmica Ipatinga S.A. (“Compa-
nhia” ou “Ipatinga”), referentes ao exercício de 2016.

COMPOSIÇÃO ACIONÁRIA

O Capital Social da Ipatinga, em 31 de dezembro de 2016, era de R$174 mil, totalmente 
integralizado, dividido em 174.281 ações ordinárias nominativas e sem valor nominal, de 
propriedade integral da CEMIG.

DESEMPENHO DE NOSSOS NEGÓCIOS

Resultado do Exercício
A Ipatinga obteve um Resultado de R$447 mil em 2016 em comparação a R$618 mil em 
2015.

Lucro antes dos juros, impostos, depreciação e amortização - LAJIDA
Representa a capacidade de geração de caixa da Companhia através de suas atividades 
operacionais.
Em 2016, o resultado do LAJIDA foi negativo em R$50 mil (R$175 mil negativo em 
2015). 

Resultado ......................................................  447 618 (27,67)
+ Provisão IR e Contribuição Social ..............  244 413 (40,92)
+ Resultado Financeiro ..................................  (741) (1.206) (38,56)
+ Depreciação e Amortização ........................  – – –
LAJIDA .........................................................  (50) (175) (71,43)

Em milhares de reais 2016 2015 Var.%

Imposto de Renda e Contribuição Social
A Companhia apurou o montante de R$244 mil referente ao Imposto de Renda e Contri-
buição Social no exercício de 2016, representando 35,31% do lucro antes da tributação. 
Em 2015, a Companhia apurou o montante de R$413 mil referente ao Imposto de Renda e 
Contribuição Social, representando 40,06% do lucro antes da tributação.

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO RESULTADO

A Diretoria deliberou propor à Assembleia Geral Ordinária - AGO a realizar-se em 2017 
que, ao resultado do exercício de R$447 mil, seja dada a seguinte destinação:

 � R$111 mil referente a dividendos mínimos obrigatórios; e, 

 � R$336 mil para pagamento de dividendos adicionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Administração da Ipatinga é grata ao Governo do Estado de Minas Gerais pela confiança 
e apoio constantemente manifestados durante o ano. Estendem também os agradecimentos 
às demais Autoridades Federais, Estaduais e Municipais, e à Diretoria da Cemig.

CIRCULANTE
Caixa e equivalentes de caixa ................................ 3 1.556 856
Títulos e valores mobiliários .................................. 4 3.669 4.093
Imposto de Renda e Contribuição 
 Social a Recuperar ............................................... 5 – 41

TOTAL DO CIRCULANTE ...............................  5.225 4.990

NÃO CIRCULANTE
Títulos e valores mobiliários .................................. 4 165 81
Depósito vinculado a litígio ................................... 6 878 878

TOTAL DO NÃO CIRCULANTE .....................  1.043 959

ATIVO TOTAL ....................................................  6.268 5.949

Nota 2016 2015
CIRCULANTE
Fornecedores ..........................................................  136 120
Impostos, taxas e contribuições ............................. 8a – 1
Imposto de renda e contribuição social recolher .... 8b 281 –
Obrigação com o acionista ..................................... 11 111 –
Encargos regulatórios ............................................. 9 853 853
TOTAL DO CIRCULANTE ...............................  1.381 974
NÃO CIRCULANTE
Impostos, taxas e contribuições ............................. 8a 878 878
Imposto de renda e contribuição social recolher .... 8b – 199
TOTAL DO NÃO CIRCULANTE .....................  878 1.077
TOTAL DO PASSIVO .........................................  2.259 2.051
PATRIMÔNIO LÍQUIDO .................................. 11
Capital social ..........................................................  174 174
Reserva de lucros ...................................................  3.835 3.724
TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO .............  4.009 3.898
PASSIVO TOTAL ................................................  6.268 5.949

Nota 2016 2015

RECEITA .............................................................. 12 – (105)
DESPESAS OPERACIONAIS
Serviços de terceiros ..............................................  (28) (44)
Outras Despesas operacionais ................................  (22) (26)
       (50) (70)
Resultado Operacional ........................................  (50) (175)
Receitas Financeiras ............................................... 13 741 1.216
Despesas Financeiras ............................................. 13 – (10)
Resultado antes dos Impostos .............................  691 1.031
Imposto de renda e contribuição social correntes .. 14 (244) (611)
Imposto de renda e contribuição social diferidos .. 14 – 198
LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO ...............  447 618
LUCRO LÍQUIDO POR LOTE 
 DE MIL AÇÕES – R$ ........................................  2,5690 3,5517

Nota 2016 2015

RESULTADO DO EXERCÍCIO ......................................  447 618
OUTROS RESULTADOS ABRANGENTES ..................  – –
RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO .........  447 618

2016 2015

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
OPERACIONAIS
Lucro líquido do exercício ...................................................  447 618
Despesas (Receitas) que não afetam Caixa 
 e Equivalentes de Caixa
Imposto Renda e Contribuição Social  .................................  244 413 
      691 1.031
(Aumento) Redução de Ativos .............................................   
   Consumidor ......................................................................  – 2.125
  Imposto de Renda e Contribuição Social a Recuperar .....  41 157
  Depósito Vinculado a Litígio ...........................................  – (29)
      41 2.253
Aumento (Redução) de Passivos .........................................   
  Fornecedores ....................................................................  16 16
  Impostos, Taxas e Contribuições ......................................  (1) (393)
  Imposto de Renda e Contribuição Social .........................  (155) (460)
      (140) (837)

Caixa Gerado Pelas Atividades Operacionais .................  592 2.447

Imposto Renda e Contribuição Social Pagos .......................  (7) (546)

Caixa Líquido Gerado pelas Atividades Operacionais ...  585 1.901

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE INVESTIMENTO

Títulos e Valores Mobiliários ...............................................  340 16.897
CAIXA LÍQUIDO GERADO (CONSUMIDO) 
 PELAS ATIVIDADES DE INVESTIMENTO ..............  340 16.897

FLUXO DE CAIXA DAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO

Dividendos/Redução de Capital ...........................................  (225) (20.886)
CAIXA LÍQUIDO USADO NAS ATIVIDADES 
 DE FINANCIAMENTO ..................................................  (225) (20.886)

AUMENTO (REDUÇÃO) DO CAIXA 
 E EQUIVALENTES DE CAIXA ....................................  700 (2.088)
   
DEMONSTRAÇÃO DA VARIAÇÃO DO CAIXA 
 E EQUIVALENTES DE CAIXA
  No início do exercício ......................................................  856 2.944
  No fim do exercício ..........................................................  1.556 856
Variação Líquida do caixa e equivalentes de caixa .........  700 (2.088)

2016 2015

SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 ..................................................................  174  3.499  6.493 –    10.166
 Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$37,32 por lote de mil ações) ..........  – – (6.493) – (6.493)
Resultado do Exercício .......................................................................................................  – – – 618 618
Dividendos Intermediários (R$2,26 por lote de mil ações) ................................................  – – – (393) (393)
Destinação do lucro proposta à AGO:
  Dividendos Adicionais Propostos (R$1,29 por lote de mil ações) ..................................  – – 225 (225) 
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2015 ..................................................................  174 3.499 225 – 3.898
Aprovação de Dividendos Adicionais Propostos (R$1,29 por lote de mil ações) ..............  – – (225) – (225)
Resultado do Exercício .......................................................................................................  – – – 447 447
Dividendos Mínimos Obrigatórios (R$0,64 por lote de mil ações) ....................................  – – – (111) (111)
Destinação do lucro proposta à AGO: ................................................................................      –
  Dividendos Adicionais Propostos (R$1,93 por lote de mil ações) ..................................  – – 336 (336) –
SALDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2016 ..................................................................  174 3.499 336 – 4.009

Capital Social
Reservas de Lucros

Lucros Acumulados TotalReserva Legal Retenção de Lucros

1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Usina Térmica Ipatinga S.A. (“Companhia” ou “Ipatinga”), sociedade anônima de capi-
tal fechado e subsidiária integral da Companhia Energética de Minas Gerais (“CEMIG”),
foi constituída em 11 de agosto de 2000, domiciliada no Brasil, com endereço na Av. 
Barbacena, 1.200, 12º andar ala A2 parte 2, Santo Agostinho, Belo Horizonte/MG –
CEP 30.190 – 131.
A Companhia tem por objetivo a produção e a comercialização, em regime de produção 
independente, de energia termelétrica a vapor, através da central termelétrica de Ipatinga, 
localizada no município de Ipatinga - MG, cedida em comodato até 31 de dezembro de 
2014 à CEMIG pelas Usinas Siderúrgicas de Minas Gerais S.A. (“USIMINAS”).
Em 2 de novembro de 2000, através da Resolução 426, a ANEEL transferiu da CEMIG 
para a Companhia a autorização para operar a central termelétrica de Ipatinga, com vigên-
cia até 31 de dezembro de 2014. Na data destas demonstrações financeiras, a Administra-
ção da Companhia está reavaliando o seu plano de negócios.
De acordo com o contrato de industrialização por encomenda, assinado entre a USIMINAS 
e a Companhia, todos os custos necessários à operação, manutenção e investimento da 
central termelétrica de Ipatinga são de responsabilidade da USIMINAS, sendo que este 
contrato se encerrou em 31 de dezembro de 2014.

2. BASE DE PREPARAÇÃO
2.1. Declaração de conformidade 
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas e preparadas de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil (“BRGAAP”) que compreendem: a legislação societária, os 
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (“CPC”). 
A Administração declara que todas as informações relevantes próprias das Demonstrações 
Financeiras, e somente elas, estão sendo evidenciadas e correspondem às informações uti-
lizadas pela Administração na sua gestão.
Em 28 de junho de 2017, a Diretoria Executiva da Companhia autorizou a conclusão das 
Demonstrações Financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2016.


